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1. INTRODUÇÃO 

O tomate é o principal produto hortifrutícola comercializado na Região Me- 
tropolitana de Salvador (RMS). Tem grande importância econômica, se analisado 
em termos de quantidade e valor comercializado, em relação aos principais horti- 
frutícolas do total de produtos comercializados pela Central de Abastecimento da 
Bahia (CEASA-BA) na RMS. Em termos de quantidade e valor comercializado, 
em relação aos principais hortifrutícolas, representou 23,27% e 22,11%, respectiva- 
mente, em 1978. Considerando todos os produtos comercializados pela CEASA- 
BA, em 1978, o tomate participou com 13,52% e 8,07%, em relação à quantidade e 
ao valor comercializado na RMS (2). 

Embora haja pólos de produção com recursos ociosos (terra, mão-de-obra, 
etc.) e com o potencial necessário (condições de infra-estrutura) para o suprimento 
da demanda (1), a RMS aparece como importadora de tomate (1). No período 
1973/78, a importação de tomate cresceu à taxa geométrica de 26,58%, ao passo 
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que a expansão da quantidade ofertada e da quantidade consumida se deu às ta- 

xas geométricas de crescimento de 8,08% e 11,67%, respectivamente (2). Isso vem 

demonstrar que a taxa de expansão do consumo de tomate na RMS foi mantida 

quase que exclusivamente com a importacao de tomate de outros Estados, o que 

indica que a atividade de producéo da Bahia vem-se desenvolvendo a taxas in- 

compativeis com o deslocamento da função de demanda. 

Tanto para permitir a expansao da receita total dos produtores como para 

atender aos niveis de consumo, sempre crescentes, em decorréncia do crescimento 

demografico e do aumento da renda real «per capita», o aumento de produgao po- 

de ser mais bem programado e orientado com o conhecimento das relacoes estru- 

turais de mercado para determinado produto. O conhecimento dos fatores que in- 

fluenciam a produção, o consumo e a importacao pode ser de grande valia para a 

formulacéo de politicas agricolas e de mercado orientadas para o desenvolvimen- 

to. Noutras palavras, estudos que visem à especificacao e quantificacao das estru- 

turas de oferta, demanda e demanda de importação podem contribuir de modo 

decisivo para melhor delineamento de politicas de mercado. 

Além disso, o conhecimento empirico das relacoes estruturais de mercado per- 

mite avaliação efetiva dos custos e beneficios sociais decorrentes de diferencas po- 

lticas intervencionistas. 

O objetivo geral deste estudo foi analisar os custos e retornos sociais das poli- 

ticas que podem ser utilizadas com a finalidade de alcancar a auto-suficiéncia na 

producao de tomate, com vistas no abastecimento da Região Metropolitana de 

Salvador-Bahia. 
Os objetivos especificos foram: (a) identificar e estimar os efeitos dos fatores 

que influem na oferta de tomate; (b) identificar e estimar os efeitos dos fatores que 

influem na demanda de tomate; (c) identificar os fatores que influem na demanda 

de importacao de tomate: (d) estimar as elasticidades-prego de oferta e de deman- 

da; (e) estimar a elasticidade-preco da demanda de importacao; (f) estimar a elas- 

ticidade-renda da demanda; (g) estimar o coeficiente de ajustamento de produ- 

ção; (h) com base nessas estimativas, avaliar os custos sociais e financeiros de 

duas politicas alternativas para o setor: instituicao de subsidios de preco para os 

produtores de tomate e estimulo 2 mudanca tecnológica, utilizando os sistemas 

de produção da EMBRAPA/EMATER BA, que, propiciando aumento de rendi- 
‘mento por hectare, permitem alcancar a auto-suficiéncia. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Origem dos Dados 

Para o ajustamento de modelos de oferta e de demanda na Regiao Metropoli- 

tana de Salvador usaram-se séries temporais relativas ao periodo de 1973 a 1978, 

divulgadas por diversos órgãos de pesquisa. 
As séries mensais referentes à quantidade ofertada, quantidade demandada, 

quantidade importada e preços no atacado foram obtidas na CEASA-BA (2). 
Os dados referentes a precipitacao pluviométrica foram obtidos nos boletins 

mensais publicados pelo INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA (3). 

Os dados referentes ao salario minimo vigente foram obtidos na FUNDACAO 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA (9). 

As quantidades de tomate são expressas em quilograma (kg) e os precos de to- 
mate, repolho, cenoura, batatinha e abobora são expressos em Cr$/caixa de 26 kg; 

Cr$/saco de 40 kg; Cr$/caixa de 22 kg; Cr$/caixa de 60 kg e Cr$/kg, respectivamen- 

te. Os dados de precipitacao pluviométrica são expressos em milimetros por mês. 

Todos os preços e salários foram deflacionados pelo indice «2» da Fundação 

Getulio Vargas, tendo por base os anos de 1965 a 67 = 100 (7).
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2.2. Modelo Conceptual 

Pode-se utilizar um modelo de equilíbrio parcial para analisar os efeitos gera- 
dos pelas políticas restritivas de importação. Numa economia fechada, o preço e a 
quantidade de equilíbrio sáo determinados pela interseção das curvas de oferta e 
demanda. No entanto, se se permitir um comércio inter-regional sem restrições, o 

preço na RMS será determinado pelos preços vigentes nos mercados exportadores 
(São Paulo e Espírito Santo). As importações líquidas são iguais à diferença entre 

a oferta e a demanda, para determinado preço, não se considerando o efeito de va- 
riações de estoque, tendo em vista tratar-se de um produto perecível. O preço de 
mercado na Região Metropolitana de Salvador é determinado pela interseção da 

curva de excesso de demanda (EDRMS) da região considerada e a curva de exces- 
so de oferta das regiões exportadoras (ESPRE). 

A Figura 1 ilustra o caso geral em que a região importadora (RMS) retém fa- 

tia suficientemente pequena do mercado das regiões exportadoras, de modo que, 
variando a quantidade importada, não se pode alterar o preço de equilíbrio no 

mercado inter-regional. Considerando a hipótese de uma região pequena, a curva 

de excesso de oferta das regiões exportadoras desloca-se de (ESpRE) para 
(ES'PRE), onde a elasticidade de (ES'PRE) tende para o infinito, o que mostra que 
a região importadora não influi na determinação do preço de equilíbrio no merca- 
do entre as regiões. 

A hipótese de considerar a Região Metropolitana de Salvador como importa- 

dora marginal teve como base o fato de ser inferior a 0,5% a participação da quan- 
tidade importada, em relação à quantidade ofertada pelas regiões exportado- 
ras (2). 

No caso de uma região pequena, em que o importador não tem o poder de al- 
terar o preço de importação, o modelo apresentado torna-se bem mais simplifica- 
do, tendo em vista que as curvas das regiões exportadoras, representadas pelos 
diagramas (b) e (c) da Figura 1, não são consideradas. Sendo assim, o modelo por 
estimar será composto por três curvas: curva de oferta (SRMS), curva de demanda 
(DRMS) € curva de demanda de importação (EDRMS), representadas nos diagra- 
mas (a) e (d) da Figura 1. 

As relacoes de oferta de tomate no atacado podem ser expressas do seguinte 
modo: 

Y1 = b1 + b11Xy + bI2X12 + b13X13 + bI4X14 + b15X15 + b1gX1g + 

+ by7X17 o 
em que Y] é a quantidade ofertada de tomate no mês t, expressa em kg; X11 é 
como Y}, com retardamento de t-3; X12 é o preço de tomate recebido pelos ata- 
cadistas em t—3, expresso em cruzeiros de 1965/67, por caixa de 26 kg; X13 é o pre- 
¢o de repolho recebido pelos atacadistas em t-3, expresso em cruzeiros de 
1965/67, por saco de 40 kg; X14 é uma variavel indicadora de condicoes climaticas, 
expressa em mm de chuva, por més, no principal pélo de produção (municipio da 
Jaguaquara); X15 € a média ponderada dos precos pagos pelos produtores dos 
principais insumos utilizados na producéo, expressa em cruzeiros de 1965/67, por 
kg; X16 é uma variavel «dummy», para captar oscilacoes semestrais; X17 é uma 
variavel de tendéncia ou tempo, medida em meses. 

Na estimativa dos parametros, esperava-se uma relacao direta entre as varia- 
veis Y1 e X11. Foi testada a hipótese de ajustamento parcial por meio de coefi- 
ciente da varidvel dependente retardada, que deveria ser maior que zero e menor 
que a unidade. Esperava-se que o coeficiente da variavel (X12) preco de tomate 
fosse maior que zero, uma vez que a teoria economica pressupoe maiores quanti-
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dades oferecidas a precos mais elevados. Como a cultura de repolho concorre em 
drea com a cultura de tomate, esperava-se uma relação inversa entre Y1eX)s3, is- 
to é, o coeficiente da variavel preco de repolho deveria ser menor que zero. Espera- 
va-se que a relação entre quantidade ofertada e precipitacao pluviométrica fosse 
de natureza direta, visto acreditar-se que a precipitacao pluviométrica, dentro de 
certo limite, possa deslocar a curva de oferta. A priori, o relaciomento entre Yie 
X15 é indeterminado, pois, à primeira vista, a elevação dos preços de insumos le- 
varia a uma reducéo na oferta. A relação entre a quantidade ofertada e a variavel 
«dummy» é indeterminada, visto acreditar-se que o efeito das oscilacoes semes- 
trais possa deslocar o intercepto da funcéo de oferta para cima ou para baixo. A 
variavel de tendéncia deveria indicar as variações sistematicas na produção ou a 
omissao de alguma variavel, daf não se poder definir, a priori, o sinal do seu coefi- 
ciente. 

As relações de demanda de tomate no atacado podem ser expressas do seguin- 
te modo: 

Y2 = bao + ba1X21 + ba2X22 + b23X23 + bpgXaq + basXas + pagXos + 
12 

+ b27X27 + bgXag + boX2g + baoj X X30) an 
=1 

sendo X30j G = 1, ..., 12) 

em que Y2 € a quantidade demandada de tomate no mês t, expressa em kg; X216 
0 preco de tomate recebido pelos atacadistas no mês t, expresso em cruzeiros de 
1965/67, por caixa de 26 kg; X22 é o prego de batatinha recebido pelos atacadistas 
no més t, expresso em cruzeiros de 1965/67, por caixa de 60 kg; X23 € 0 preco de 
abobora recebido pelos atacadistas no mês t, expresso em cruzeiros de 1965/67, 
por kg; X24 € o preco de massa de tomate pago pelos consumidores no més t, 
expresso em cruzeiros de 1965/67, por kg; X25 é o preço de cenoura recebido pelos 
atacadistas ao mês t, expresso em cruzeiros de 1965/67, por caixa de 22 kg; Xogé o 
preço de alface recebido pelos atacadistas no mês t, expresso em cruzeiros de 
1965/67, por kg; X27 é o preço de repolho recebido pelos atacadistas no mês t, ex- 
presso em cruzeiros de 1965/67, por saco de 40 kg; X2g é o valor do salário minimo 
real no mês t, expresso em cruzeiros de 1965/67 («proxy» para renda); X29 é uma 
variavel de tendéncia ou tempo, medida em meses; X30j são variaveis «dummy>», 
cuja finalidade é captar as oscilagoes mensais. 

Esperava-se que o coeficiente de variavel preco de tomate fosse menor que 
Z€ro, uma vez que a teoria economica pressupde maiores quantidades demanda- 
das a precos mais baixos. A teoria econémica pressupõe relação direta entre a de- 
manda de um bem e os precos de bens substitutos e relação inversa entre os bens 
complementares; logo, esperava-se que os coeficientes das variaveis precos de ba- 
tatinha, preco de abdbora e preco de massa de tomate fossem maiores que zero e 
que os coefientes das variaveis preco de cenoura, preco de alface e preço de repo- 
Iho fossem menores que zero. Esperava-se relação direta entre as variaveis quanti- 
dade de tomate e salario real, visto acreditar-se que a elevacao do salario real le- 
varia a um aumento no consumo de tomate. A priori, o relacionamento entre as 
variaveis «dummy> e a quantidade demandada ¢ indeterminado, visto acreditar-se 
que o efeito das oscilagoes mensais possa deslocar o intercepto da funcéo de de- 
manda para cima ou para baixo. A variável tendéncia deveria indicar as variagoes 
sistematicas na quantidade demandada ou a omissão de alguma variavel, daf não 
se poder definir, a priori, o sinal de seu coeficiente. 

A estrutura da demanda de importação pode ser avaliada tanto de modo dire-
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to como indireto (10, 16). 
O método direto de estimação da demanda de importação apresenta uma 

série de controvérsias, analisadas por ORCUTT (16) e HARBERGER (10) que se 
referem ao significado e à validade das estimativas obtidas de modelos de deman- 
da de importação para os quais existem substitutos. 

Em razão disso, utilizou-se metodologia apropriada, visando à obtenção da es- 

trutura da demanda de importação pelo método indireto. 
Indiretamente, a elasticidade-preço da demanda de importação de um produ- 

to pode ser obtida do seguinte modo 

M=C-Q am 

em que 
M é a quantidade importada; 

C é o consumo total; 
Q é a produção interna. 
Diferenciando (III) do preço (P) do produto importado, obtém-se 

dM do de 
dP dP dP 

Multiplicando todos os termos de (IV) por P/M, tem-se 

O primeiro membro da equação (V), (ªª . â, é a elasticidade-preço da deman- 

da de importação (Eª. aP 

P: ? ” d_dC P 
'ara expressar Psntenmdeelasmdade—pmçodadmnda(ilfã-ã 

ou seja, relação preço-consumo, e em termos de elasticidade-preço da oferta, 

(E; = % " % isto é, relação preço-quantidade ofertada, toma-se a equação (V), 

multiplicando-se o primeiro termo à direita da igualdade por C/C e o segundo ter- 
mo à direita da igualdade por Q/Q, obtendo-se a seguinte expressão: 

M - . . 2_X .= VD 

Essa equação pode ser reescrita do seguinte modo: 

m .d C 270 Q 

Ep"Ep' mw FPm 

em que E':é a elasticidade-preço da demanda de importação; IildP é a elasticidade- 

preço da demanda; ;—íé a razio consumo-importagdo; E é a elasticidade-prego 

da oferta; I\Q_Jé a razao quantidade ofertada-importacéo (4). 

Politicas de precos que intervém no mercado, a fim de estabelecer pregos que 
não aqueles que prevaleceriam em equilfbrio competitivo, acarretam custos 
sociais. Isso ocorre porque elas produzem uma distribui¢ao de recursos dife-
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rentes daquela que seria obtida, caso os consumidores pudessem exercer sua livre escolha. Isso se torna mais claro quando se reconhece que o objetivo usual de politicas de precos, na agricultura, é elevar os precos agricolas acima do que eles seriam no mercado livre (17). 
Neste estudo sao considerados dois tipos de politica: (a) polftica de prego-sub- 

sidio para os produtores de tomate e (b) estfmulo a mudanca tecnolégica, median- 
te a implementacéo do uso dos sistemas de produção preconizados pela EMBRAPA/ 
EMATER-BA. 

Esse modelo de analise baseia-se nos trabalhos de WALLACE (19), HARBER- 
GER (10) e NERLOVE (15). 

2.3. Modelo Econométrico 

A maior parte da teoria economica convencional postula relacoes exatas entre 
as variaveis, mas, no mundo real, isso não acontece, pois ha um elemento de alea- 
toriedade nas respostas humanas, além de outros fatores aleatorios que influem na 
produção agricola, como as condições climaticas, também de difícil previsao. Isso 
Justifica a introdução de um termo estocastico no modelo conceptual desenvolvi- 
do. Pormenores sobre o modelo econométrico estao nos trabalhos de JOHNSTON 
(17), KMENTA (12), CHRIST (5). Foram utilizados os testes de F, «t», de Durbin- Watson (d'), Theil-Nagar (p2) e Durbin (h), mais o teste RESET, para verificar a 
relevancia dos parametros estimados, conforme sugestão por DURBIN (8) e RAM- 
SEY (18). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAQ 

Primeiramente, apresentam-se os resultados das equacoes de oferta, demanda 
e demanda de importacao; em seguida, os resultados dos custos sociais e financei- 
ros das politicas de prego-subsidio e de mudança tecnologica. 

3.1. Equacdo de Oferta 

A equação de oferta de tomate, por ser constitufda de variaveis exógenas, foi 
estimada pelo método dos minimos quadrados ordin4rios e é apresentada no Qua- 
dro 1. 

O coeficiente da variavel preco real de tomate (X12) apresentou sinal positivo 
e estatisticamente significante, 1% de probabilidade. A partir desse coeficiente, 
calculou-se a elasticidade-preco de oferta a curto prazo, que se situou em torno de 
0,241, sugerindo que um aumento de 10% no preço real de tomate acarretaria um 
aumento de 2,41% na quantidade ofertada, ceteris paribus. 

O coeficiente da variavel preco real de repolho (X13) apresentou sinal negati- 
vo e estatisticamente significante, a 25% de probabilidade, indicando a possibili- 
dade de avaliação da expansao horizontal da cultura de tomate, uma vez que nos 
pólos de producio essas culturas concorrem em área. Os resultados evidenciam 
nao-expressividade de competição por area entre culturas. 

O coeficiente da variavel «dummy» (X16) apresentou sinal positivo e estatisti- 
camente significativo, a 1% de probabilidade, indicando que a quantidade oferta- 
da no segundo semestre foi superior a do primeiro semestre. 

O coeficiente da variavel tendéncia (X17) apresentou sinal positivo e estatisti- 
camente significante, a 1% de probabilidade, indicando que a quantidade ofertada 
(Y1) tende a crescer ao longo do tempo.



REVISTA CERES 388 

“opeprITIdegoId 
op 

$T 
E 

OATSMIOUOIUT 
9§-N0I3ISOU 

UuosIeEM-UTIqing 
91591 

O 
onb 

e
s
T
p
u
t
 

T 
‘
o
p
e
p
r
I
T
q
e
q
o
x
d
 

op 
957 

E 
B
I
O
U
B
D
T
F
T
U
I
T
S
 

B
O
T
P
U
T
 

, 
‘op 

-eprriIqegold 
op 

$T 
e 

BTDUEDTITUSTS 
BOTPUT 

,, 
“IBOUTI 

BWIOF 
BU 

SESSOIdxo 
OBS 

STOABTIBA 
SV 

(E) 

8
T
1
Z
°
0
T
 

= 
O
P
E
I
N
I
T
E
D
 

d 
I
O
T
E
A
 

£0£°0 
= 

(1eBeN-TToyl) 
opelnaled 

,d 
op 

1oTep 
q
h
I
V
Í
T
 

= 
(
u
o
s
i
e
y
-
u
r
q
a
n
g
)
 

o
p
e
r
n
o
T
E
d
 

P 
op 

1
0
T
P
A
 

9540 
= 

(9] 
opeasn(e 

O
B
S
B
U
T
W
I
I
S
P
 

9P 
9IUITITIAO0) 

650 
= 

(,¥) 
OPSPUTWILILP 

9P 
AIUITITFO0) 

vosoz'v 
9°55ST 

vl 
TS99 

erousapuas 
:éx 

0796h'£ 
T'9T98S 

xx0' 
pE6hOZ 

opun3 
-os 

ou 
un 

zoreA 
o 

913sowes 
orrsutad 

ou 
013z 

1
0
T
B
A
 
W
l
 

onb 
¢, A

w
u
m
p
,
 

T
o
A
B
T
I
E
B
A
 

unax 

SS0p0° 
T- 

1° 1866 
sT'Z660T- 

sosow 
se13 

9p 
03 

,, 
-
u
s
w
e
p
i
e
3
l
a
r
 

wod 
‘
o
y
r
o
d
a
x
 

op 
TEBAX 

0
5
3
1
 

:º 
X 

Ssosou 
$943 

9D 
,, 

8
S
T
S
T
 

Z 
6
7
0
0
0
7
 

xx8 
L
E
O
S
V
 

O
J
u
a
u
B
e
p
I
R
I
A
I
 

W
O
D
 

“
a
l
e
E
W
O
]
 

op 
T
e
a
s
 

0
3
d
1
g
 

:º 
X 

0°5LL969 
o01desaazug 

s
 

Co) 
opeTnoTEd 

> 
(e) 

seat3esTTdxe 
STSABTIBA 

e
 

oeipes-oaig 
TE2IBd 

oEsserdoy 
: 

ep 
a
q
u
a
t
o
r
F
a
O
)
 

“
*
e
r
y
e
g
-
1
o
p
e
a
t
e
s
 

op 
e
u
e
i
r
r
o
d
o
s
ç
a
W
 

o
B
T
Í
O
N
 

“aJ1BEWO]1 
8L/SL6T 

op 
©32030 

ep 
opSenbe 

ep 
BATIBUIIST 

- 
T 

ONAVNO 



VOL.XXXII,N.ºlBS,iQ&ã 389 

3.2. Equação de Demanda 

A equação de demanda não pode ser ajustada como foi conceptualmente es- 
pecificada, tendo em vista a falta de dados referentes às variáveis preço de massa 

de tomate (X24) e preco de alface (X26). As variáveis preço de batatinha (X22) e 
preço de cenoura (X25) foram retiradas do modelo por não apresentarem relação 
de substituibilidade ou complementaridade com a variável dependente. A variá- 

vel salário minimo real (X2g), utilizada como «proxy» de renda, foi retirada do mo- 
delo por não apresentar coeficiente com sinal esperado. Acredita-se que o salário 
mínimo real, quando se trabalha com dados mensais, não reflita o poder aquisiti- 

vo dos consumidores pelas seguintes razões: primeiro, a renda monetária sofre pe- 

quena variação uma vez por ano, por decreto governamental; segundo, o indice 
«2», usado como deflator, varia mensalmente. Asssim, parece razoável aceitar que 
a quantidade demandada (Y2) dependa do inverso do deflator, e não do salário 

minimo real, por causa da baixa variação da variável renda monetária. Em razão 
disso, a variável «proxy» de renda foi omitida; sua influência se reflete no coefi- 

ciente estimado da variável tendência. Inicialmente, foram feitas as estimativas 
da forma reduzida, ou seja, o preço real de tomate foi tomado como variavel endó- 
gena da equacdo, em relação a todas as variaveis predeterminadas do sistema. 

Dos valores esperados, passou-se as estimativas do segundo estagio, em que 
0s coeficientes das variaveis, na equação estrutural, sao viesados, porém consis- 
tentes. 

As variaveis que se mostraram relevantes para explicar a demanda de tomate 

foram: preco real de tomate (X21), preco real de abobora (X23), preco real de repo- 
lho (X27), tendéncia (X29), «dummy» no meés de fevereiro (X301), «dummy» no mês 

de junho (X305), «dummy» no mês de setembro (X308), «dummy~» no meés de no- 
vembro (X3010) e «dummy» no més de dezembro (X3011). 

O modelo selecionado de demanda de tomate, obtido da forma reduzida, é 

apresentado no Quadro 2 
O Quadro 3 apresenta estimativas de elasticidade-preco cruzadas da demanda 

de tomate, indicando ser o repolho produto complementar e a abóbora produto 
substituto. Esses resultados sugerem que um aumento de 10% no preco de abo- 
bora esta associado a um aumento de 1,10% na demanda de tomate, ao passo que 
o mesmo aumento no preco do repolho estaria associado a um decréscimo na de- 
manda da ordem de 1,06%, ceteris paribus. 

O coeficiente de elasticiade-preco da demanda de tomate a curto prazo foi da 
ordem de -0,359, sugerindo que um aumento de 10% no preço real de tomate 
acarretaria um decréscimo de 3,59% na demanda de tomate, ceteris paribus. 

A fim de captar as oscilações mensais por meio dos coeficientes, utilizaram-se 

variaveis «dummy» em cada més do ano. Os resultados obtidos sugerem que, nos 

meses de janeiro, marco, abril, maio, julho, agosto e outubro, as oscilações men- 

sais foram despreziveis. Entretanto, nos meses de fevereiro, junho, setembro, no- 

vembro e dezembro, foram acentuadas, indicando deslocamento da demanda para 
a esquerda, no grafico em que se utiliza a variável preco no eixo vertical. 

33. Estrutura da Demanda de Importagdo 

O valor calculado da elasticidade-preco da demanda de importacao de tomate 
na Regiao Metropolitana de Salvador foi da ordem de 2,361, sugerindo que um 
aumento de 10% no preco real de tomate importado estaria associado a um de- 
créscimo de 23,61% na demanda, ceteris paribus. A elasticidade é grande, a des- 
peito do fato de tanto a oferta como a demanda, no mercado, serem relativamente 
inelasticas em relação ao preco. Esse resultado se explica, em parte, pelo fato de
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QUADRO 3 - Estimativas de elasticidades-preco cruzadas da de- manda de tomate. Regido Metropolitana de Salvador- Bahia, 1973/78 

Efeito de Variagdo de 1% no Prego de 
Consumo de —— 

abóbora repolho 

Tomate 0,101 -0,106 

que os efeitos da oferta e da demanda se interligam no seu impacto sobre a quan- 
tidade importada, à medida que o preço se modifica, ou melhor, a elasticidade de 
demanda de importação é igual à razão entre o consumo total e a importação 
vezes a elasticidade-preço da demanda, menos a razão entre a produção e a impor- 
tação vezes a elasticidade-preço da oferta. 

3.4. Avaliação Social de Políticas 

3.4.1. Politica de Preço-Subsídio 

Para avaliar os custos sociais e financeiros de uma politica de preco-subsidio, 
utilizaram-se as seguintes equacoes simplificadoras de oferta, demanda e deman- 
da de importacao (Quadros 1 e 2): 

Yy = 9451648 + 430378 X12 V 

Yy = 2.200.628,2 - 781264 Xg; VID 

Y3 = 3733180 T 

Y2 =Yi+Y3 s) 

As equações (VII), (VIII), (IX) e a identidade formam um sistema de equações. 
Resolvendo-o, chega-se ao equilíbrio competitivo, quando 

X12 = Pe = Cr$ 8,70/kg, Y2 = Y1 + Y3 = Qc = 1.520.660 kg 

e X1 = Pyg = 486/ke. 

O resultado da estimacéo das equações forneceu os valores de 0,241 e —0,359 
para as elasticidades-preco de oferta e demanda a curto prazo, respectivamente. 

Sendo essas elasticidades calculadas no ponto médio, para permitir maior 
precisao dos resultados, seus valores foram utilizados no calculo dos respectivos 
intervalos de confianca. Foram utilizados o nivel de significancia de 90% e a se- 
guinte expressao: 

P[X - ta2 SÃ) XX + ta2 SX)]=1- (X1)
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em que X é o valor da elasticidade no ponto, t./2 é o valor tabelado de t, ao ni- 

vel de significância, S(X) é o valor do erro-padrão de elasticidade e X é o verdadei- 

ro valor da elasticidade. 
Substituindo os valores dos parâmetros na equação (XX) e resolvendo-a, en- 

contram-se os valores apresentados no Quadro 4. 

QUADRO 4 - Intervalos de confiança para elasticidades-preço, n 
10% de significância 

Ia m 
s
a
 

vo
 

Oferta 0,22 < 0,401 

Demanda 0,169 < E, < 0,887 

As relagoes matematicas para a avaliagao dos custos soclais e custos financei- 

ros de uma politica de prEqO-SubSidolO são as seguintes: 

L 
BB = o PeQerzE; a+ ) (XID) 

2 ê 
& EO 

OF) = Qe . 1. Pel EGD + e XD 
d 

EP 

Pressupondo um aumento de 10% no preço, acima do preço de equilíbrio, 

substituindo os valores dos parâmetros nas equações (XII) e (XIII) e resolvendo- 

as, encontram-se os valores apresentados no Quadro 5. 

Há 90% de probabilidade de os verdadeiros valores dos custos sociais e finan- 

ceiros de uma política de preço-subsídio estarem no intervalo supracitado. 

A utilizagao dos custos financeiros como critério de seleao de politicas inter- 

vencionistas é de primordial importancia, visto que os recursos envolvidos em sua 

implementacao podem conflitar com uma politica monetaria de controle dos 

meios de pagamento e do crédito para o setor privado. Assim, um termo de refe- 

réncia é a parcela do custo orgamentario da politica proposta na programagao fi- 

nanceira (ou execucao orgamentaria) do Governo. Essa parcela indica a necessi- 

dade ou nao de maiores modificaoes na programacao para acomodar as aplica- 

ções na politica proposta, dentro de um orcamento razoavelmente equilibrado (7). 

3.4. Avaliação Social de Politicas 

3.4.1. Politica de Mudanca Tecnoldgica 

No caso de implementacao de uma politica de mudanca tecnologica, verificar- 

se-ia um deslocamento paralelo da curva de oferta de tomate ao longo da curva de 

demanda, que se manteria constante (13). Desse modo, supondo um aumento de 

30%, correspondente a taxa de importacao, na producao meédia no perfodo 1973/ 

78, chega-se ao valor de 1.619.170 kg para Qm, 0 que possibilitaria eliminar a im- 

portacao de tomate pela Regiao Metropolitana de Salvador. 

O custo social liquido de uma politica de expansao de oferta, por via de mu- 

danca da tecnologia de producao, pode ser calculado pelo valor da integral finita
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QUADRO 5 - Intervalos de confiança dos custos sociais e finan- 
ceiros e suas porcentagens no valor da — quantidade 
ofertada média no período 1973/78 

% do valor da quanti 
dade ofertada média 

Custos Custos no período 1973/78 Limite sociais financeiros _ a 
(crs) (crs) Custos — Custos 

sociais — finan- ceiros 

Inferior 1.644,71 — 1.207.147,92 — 0,0001 0,111 
Superior 46.343,46 1.884.582,44 0,0043 0,174 

da função inversa de demanda (D) menos o valor da integral finita da função in- 
versa de oferta (Sm), no intervalo de Qm a Qe, sendo Q. a quantidade de tomate 
em equilibrio competitivo e Qm a quantidade média de tomate que atende ao 
consumo da Regiao Metropolitana de Salvador (Figura 3). Acontece que nao se 
dispunha da função de oferta (Spy). Para solucionar o problema, partiu-se da pres- 
suposicao de um deslocamento paralelo da funcao de oferta de S para Sm, com 
mudanca no intercepto. Assim, obteve-se a função de oferta (S, fazendo-se 
Y} = Qm = 1.619.170 kg na equação XIV: 

Y] = 1410.0063 + 430378 X19 (XIV) 

As integrais finitas das funcoes inversas de demanda e de oferta podem ser 
calculadas pelas seguintes expressoes 

Qm ‘2200628 1 
—— — ——— Y2) dY3 = Fj( j = ) (XV) 781264 — Teizea 2 Y2 ” F1Qm) - F1Qe 

Qe 

Qm 1410006,3 1 . £ e YD dYl - FQm - Fa@  (XVD 130378 — asogme N V1T FQm - FaQe 
Qe 

Qe € Qm foram definidas anteriormente. 

Resolvendo as equações [XV) e (XVI) e subtraindo o valor da integral da fun- 
ção inversa da demanda do valor da integral da função inversa da oferta, chega-se 
ao valor de Cr$ 429.250,80, que seria o custo social líquido da política de mudança 
tecnológica, equivalente a 0,04% do valor de quantidade ofertada média no perío- 
do 1973/78. 

A política de mudança tecnológica não envolve custos financeiros para o Go- 
verno, visto que não há transferência de renda por seu intermédio. É evidente que 
não se consideram como custos financeiros ou orçamentários, por exemplo, os 
gastos com a promoção do uso da nova tecnologia, isto é, com os servigos de ex- 
tensao rural (19).
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4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Analisando o comportamento do consumo de tomate na Região Metropolita- 
na de Salvador, Bahia, no período 1973/78, verifica-se que a importação e a quanti- 
dade ofertada vêm crescendo às taxas de 26,58% e 9,08%, respectivamente. Isso 
demonstra que a taxa de expansão do consumo de tomate na RMS foi mantida 
quase que exclusivamente com a importação de tomate de outros Estados. 

Foram, então, objetivos deste trabalho: identificar e estimar as relações de 
oferta, demanda e demanda de importação. De posse dessas estimativas, foi possí- 

vel avaliar os custos sociais e os custos financeiros de políticas de subsídio de pre- 
ço e de mudança tecnológica. 

O modelo conceptual compos-se das relações de oferta, demanda e demanda 

de importação, ajustadas pelo método dos mínimos quadrados ordinários e míni- 

mos quadrados de dois estágios. 
As elasticidades-preço de oferta e de demanda, a curto prazo, foram de 0,241 e 

—0,359, respectivamente. 
A elasticidade-preco da demanda de importacéo foi de —2,361. 
As elasticidades-preco cruzadas da demanda foram de 0,101 e -0,106, indican- 

do serem o repolho e a abobora produto complementar e substituto, respectiva- 

mente. 
A politica de subsidio de preço acarretaria um custo social de Cr$ 1.644,71 a 

Cr$ 46.343,46 (em cruzeiros de 1965/67). Admite-se que esse intervalo tenha 90% de 

probabilidade de conter o verdadeiro custo social e que esses valores representem 
0,0001 e 0,0043% do valor da quantidade ofertada média no periodo de 1973 a 1978, 

garantindo aos agricultores um preco 10% acima do preço de equilibrio. O custo 
financeiro dessa politica estaria no intervalo de Cr$ 1.207.147,92 a Cr$ 1.884.582,44 

(em cruzeiros de 1965/67), valorés que representam 0,111 e 0,174% do valor da 

quantidade ofertada média no perfodo de 1973 a 1978. 
A politica de mudanca tecnologica acarretaria um custo social da ordem de 

Cr$ 429.250,80 (em cruzeiros de 1965/67), equivalente a 0,04% do valor da quantida- 

de ofertada média no periodo de 1973 a 1978. 

5. SUMMARY 

(VIABLE ALTERNATIVES FOR THE ATTAINMENT OF SELF-SUFFICIENCY 

IN TOMATO PRODUCTION TO SUPPLY THE METROPOLITAN REGION OF 
SALVADOR, BAHIA) 

The Metropolitan Region of Salvador, Bahia, showed an increase of 26.58% in 

tomato imports during the period of 1973/78. Since regional production increased 
by only 9.08% during the same period, consumption was heavily dependent upon 

imports from other states. 

The purpose of this research was to evaluate social and financial costs of 
subsidized price and technological change policies. The analytical framework 
used included estimated supply, demand, and import demand relationships. The 

functions were fitted by ordinary least squares and two stages least squares. 
The estimated short run price elasticities were 0.241 for the supply, —0.359 for 

the demand, and —2.361 for the import demand. 
The subsidized price policy social cost varied from Cr$ 1,644.71 to Cr$ 46,343.46 

(in cruzeiros of 1965/67). Those values represented a range of 0.0001 and 0.00043% 
of the average supply for the period of 1973 to 1978. This would guarantee the 

price received by the farmers to be 10% above the equilibrium price. The financial 
cost of this policy would be in the range of Cr$ 1,207,147.92 to Cr$ 1,884,582.44 (in
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cruzeiros of 1965/67). These values represented a range of 0.111 and 0.174% of the 
average supply for the period of 1973 to 1978. 

The technological change policy would carry a social cost of Cr$ 429,250.80 (in 
cruzeiros of 1965/67), equivalent to 0.04% of the average supply for the period of 
1973 to 1978. 
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